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••• .. da chamada era digital e de seu contexto. O..Aaumento do fluxo informativo e asexigencias do 
dia-a-dia pela insercáo do indivíduo na sociedade e 
acompanhamento constante dos acontecimentos e seus 
desdobramentos afetarn, também, as rotinas do 
jornalismo e do rádio. Com isso, como afirma Eduardo 
Meditsch (1999), surge uma nova funcáo para o rádio 
informativo e para a inforrnacáo, 

A notícia reitera sua funcáo de matéria-prima, 
principalmente em decorréncia de sua relacáo com a 
factualidade, característica essencial deste meio de 
comunicacáo. O jornalismo de rádio, na sociedade 
contemporánea, que exige atualízacáo constante, 
intensifica esse papel, assumido por ele na década de 80. 
A multiplicidade de qéneros, a tentativa de 

aprofundamento das informac;:6es e a variedade de 
fontes e notícias disponíveis para o jornalista faz com 
que os critérios de noticiabilidade das emissoras sejam 
explicitados aos comunicadores, que demandam de 
ferramentas para cumprirem sua funcáo de qatekeeper, 
compreendendo e demarcando a conceituacáo de 
notícia para o jornalismo e para a emissora. 

Para iniciar uma discussáo sobre a existencia ou nao de 
alteracóes no papel do jornalista em um contexto de 
tecnoloqizacáo das redacóes, a autora buscou apontar 
para novas ferramentas, acóes e elementos que agem 
sobre o fazer jornalístico e sobre a funcáo de "porteiro" 
proposta pela abordagem do gotekeeper a partir de uma 
observacáo simples de duas emissoras 011 news 
brasileiras, Central Brasileira de Notícias (CBN) e 
BandNews FM durante uma semana. 
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Pensar a notícia para o rádio leva a considerar, segundo 
Ferraretto (2001), o relato de fatos atuais, que tenham 
interesse e/ou sejam relevantes para o público, que deve 
ter a possibilidade de compreendé-la com facilidade. A 
notícia nao necessariamente deve ser tratada de 
maneira breve, mas pode oferecer dados suficientes para 
o ouvinte compreender o acontecimento. Para chegar a 
isso, Jorge Pedro Sousa (2002) aponta seis fatores que 
podem afetar a producáo da notícia. Acáo pessoal, social, 
ideológica, cultural, histórica, além do meio físico e 
tecnológico interferem na construcáo do ponto de vista 
do evento, gerando conseqüéncias para a elaboracáo do 
relato e sua transmissáo. "A notícia nao emerge 
naturalmente dos acontecimentos. Acontece na 
conjuncáo de acontecimentos e textos. É a narrativa 
utilizada pelo jornalista que dá forma e organiza o relato 
do acontecimento" (DEL BlANCO,2005, p. 03). 

Essa elaboracáo da narrativa se dá a partir de um 
conjunto de critérios e procedimentos que permitem ao 
jornalista a slstematízacáo de sua tarefa de selecionar as 
notícias a serem publicadas em meio a um número 
indefinido de fatos, utilizando o que o autor denomina 
de noticiabilidade. "Componentes fundamentais da 
noticiabilidade, os valores-notícia constituem regras que 
guiam o trabalho do jornalista, sugerindo o que deve ser 
recolhido, omitido ou realcado" (DEL BlANCO, 2005, p. 
04). Esse conjunto de procedimentos define-se de 
acordo com o suporte e o meio de cornunícacáo em 
questáo, seguindo características como o perfil do 
público, os objetivos e as estratégias de transrnissáo do 
suporte, o perfil editorial do veículo, etc. No rádio alguns 
critérios sao uma constante, independente de quais os 
elementos específicos de cada emissora. "Se a atualidade 
e a rapidez da difusáo sao os aspectos mais relevantes 
da inforrnacáo, é evidente que a simultaneidade e a 
instantaneidade (características essenciais da tecnologia 
radiofónica) presta m um grande servico a informacáo" 
(PRADO, 1989, p. 27), sempre considerando, ao definir 
seus valores noticia no jornalismo radiofónico o que 
interessa ou afeta ao ouvinte. 

É preciso, entretanto, lancar um olhar mais contextual a 
conflquracáo desses critérios. Nao somente a percepcáo 
do jornalista sobre os acontecimentos e a sociedade 
interferem nesse processo, embora uma das 
características centrais dos valores noticia seja compor 
procedimentos que privilegiam a acáo pessoal. No 
cotidiano profissional, os valores notícia apresentam-se 
implícitos na rotina das redacóes, sem render constantes 
questionamentos, mesmo que essa insercáo precise 
conviver com as interpretacóes individuais dos 
comunicadores. O perfil editorial dos veículos, a cultura 
organizacional e as relacóes político-económicas do 
veiculo afetam a selecáo e a hlerarqulzacáo das 
lnforrnacóes, 

Ainda assirn, existe uma slsternatlzacáo realizada por 
académicos e que, ao menos inicialmente, norteiam os 
procedimentos das redacóes, Observa-se, a partir de 
Traquina (2005), a lnforrnacáo sob duas perspectivas: a) 
os critérios substantivos, que se referem diretamente ao 
acontecimento e ao seu interesse como notícia; b) os 
critérios contextuais, que sao relacionados ao contexto 
em que se produz a notícia. Esses critérios norteiam-se, 
de maneira geral, pela sua relacáo com o público, 
reiterando a proposícáo de autores específicos do 
radiojornalismo, como McLeish e Ortriwano (1985). Para 
Erbolato (1991), a lnforrnacáo assume valor como 
notícia se for importante, controversa, dramática, 
geograficamente próxima, culturalmente pertinente, 
imediata ou inusitada. Considerar os critérios de 
noticiabilidade e sua relacáo com o ouvinte e com as 
características da emissora em questáo torna-se, desta 
maneira, crucial para a cornpreensáo do processo de 
construcao da lnformacáo neste meio de cornunicacáo. 
Os estudos de critérios de noticiabilidade, no entanto, 
variam assim como as propostas que cada autor 
estabelece para a observacáo das práticas do 
jornalismo. 

A disponibilizacáo de conteúdo especializado em 
emissoras de rádio, associada as rnudancas na demanda 
por inforrnacóes na sociedade contemporánea reiterou 
a agilidade na transrnissáo radiofónica. Ainda na década 
de 80, a partlcipacáo do público gerou uma mudanca 
crucial na estrutura das rádios. Se por um lado com o 
aumento da interacáo os comunicadores passaram a 
conhecer melhor o perfil e os interesses do ouvinte, por 
outro surgiu a possibilidade de as emissoras 
dependerem menos de jornais e agencias de notícias, já 
que passaram a destinar mais espaco aos problemas do 
cidadáo, aumentaram a participacáo do público via 
telefone, cartas, pessoalmente e, hoje em dia, via 
internet. Essa presenca do ouvinte, alérnde atender aos 
critérios de noticiabilidade vinculados a proximidade da 
informacáo com o público, deve ser observada sob uma 
perspectiva crítica - ainda que gere uma ldentlficacáo 
com o ouvinte, nem sempre essa partlcipacáo traz 
notícias e acontecimentos realmente relevantes ao 
público de maneira geral. Assim, a partíclpacáo deve ser 
vista, também, como fonte de ínformacóes e, portanto, 
deve ser analisada e hierarquizada como tal, 
considerando, também, a quem a emissora fala de 
acordo com seu alcance de sinal. 

As mudancas geradas pelas alteracóes tecnológicas 
afetam tanto o produto final quanto as rotinas do 
jornalismo em emissoras de rádio. Entretanto, como 
ressalta Del Bianco (s/d), elas nao podem ser vistas sob 
uma perspectiva primordialmente operacional. 
"Ressaltam-se como um dos seus efeitos, a readaptacáo 
legitimadora das rotinas produtivas e de linguagens as 
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exiqéncias da instantaneidade e da visualidade do 
jornalismo online" (DEL BlANCO, s/d, p. 02). A autora 
ressalta que, embora haja conseqüéncias diretas das 
tecnologias da ínforrnacáo e, mais especificamente, da 
internet na deflnicáo dos critérios de noticiabilidade, os 
pesquisadores de jornalismo radiofónico ainda nao 
estudam esse direcionamento. As mudanc;:as geradas 
pela tecnologia térn influencias nao somente na 
definlcáo dos critérios, mas na confiquracáo das rotinas 
de trabalho nas redacóes, da relacáo do jornalista com a 
lnforrnacáo e com o público, e das estratégias de 
interacáo entre o público e o meio de comunlcacáo. Com 
isso, as interferencias agem sobre o fazer jornalístico, 
originando novas ferramentas para busca e confírrnacáo 
de ínformacóes e novas espacos de lnteracáo, 

Em interacáo com o ambiente organizacional, 
as rotinas produtivas, a cultura profissional e 
a estrutura de valores-notícia dominante, os 
jornalistas atuam como sujeitos no domínio 
de operacóes lógicas produtivas e fazem a 
rnediacáo dessa estrutura com as acóes 
objetivas, a realidade social e a própria 
subjetividade (DEL BlANCO, 2005, p. 03). 

Neste contexto de novas ferramentas tecnológicas e de 
atuacáo profissional, nota-se uma mudanc;:a na 
construcáo do que é notícia, na selecáo dos generas a 
serem utilizados e de sua hibridizacáo para atender a 
demanda e a necessidade de ampliacáo das 
ínforrnacóes, seja através do aprofundamento ou do 
acompanhamento dos eventos. Compreender o que é 
notícia e quais as características de seu público em um 
contexto de convergencia e multiplicidade de suportes 
tecnológicos demanda uma compreensáo do processo 
de selecáo da notícia, de identificacáo e uso dos critérios 
de noticiabilidade nas redacóes, 

O papel do gatekeeper, aquele profissional responsável 
pela selecáo das notícias nos meios de comunlcacáo, 
tem se acentuado, principalmente com o uso cada vez 
maior da apuracáo realizada dentro da redacáo, 
Segundo Fábio Pereira (2004) os veículos optaram por 
"investir na producáo de informacóes a partir do material 
de agencias de notícias, da adaptacáo de releases e 
avisos de pauta enviados pelas assessorias de imprensa 
e pela utilizacáo de servícos de rádio-escuta e TV-escuta" 
(PEREIRA, 2004, p. 96). Esta fórmula, ressalta ele, nao é 
nova. Jornais impressos e emissoras já utilizavam esse 
expediente antes do advento da Internet e da 
tecnoloqizacáo das redacóes. Entretanto, a presenc;:a 
mais constante das tecnologias tornou esse uso mais 
acentuado, ressaltando a importancia da selecáo 
criteriosa através do gatekeeper. "Por essateoría, só vi ram 
notícia aqueles acontecimentos que passam por um 
portáo (gate). E quem decide isso é uma espécie de 

porteiro ou selecionador (o gatekeeper), que é o próprio 
jornalista" (PENA,2005). 

Essa teoría. desenvolvida na década de 1950, conclui que 
a escolha realizada por este "porteiro" é subjetiva e 
arbitrária, reiterando o valor que assumem as 
experiencias e juízos de valor pessoais que agem sobre 
a construcáo desses filtros de selecáo aplicados as 
noticias. Felipe Pena (2005) lembra que, embora o 
estudo basilar do gatekeeper chegue a essa conclusáo, 
pesquisas posteriores vincularam as decisóes a critérios 
mais profissionais, como newsmaking e as rotinas 
produtivas da redacáo do que a um julgamento pessoal 
dos critérios - embora eles nao sejam abandonados. 
Sousa (2002) acredita na rnanutencáo da importancia 
dessa ac;:a o pessoal, mas nao a ve como 
cornplementacáo, e sim como elemento de lnteracáo 
com outras acóes: social, orqanizacional, ideológica, do 
meio físico-tecnológico e histórica. 

O jornalista, que muitas vezes assume o papel de 
"porteiro" deve Iidar com esse jogo de interacóes ao 
acessar a infinidade de fontes que tem a sua dlsposlcáo, 
muitas com conteúdo pronto para publlcacáo. Essa 
disponibilidade de material leva a padronizacáo dos 
textos e das fontes. Algumas sao constantemente 
acessadas pelos comunicadores para 
informar/analisar/comentar os acontecimentos de um 
dado setor e seus desdobramentos. O gatekeeper, neste 
momento, age definindo quais coberturas teráo mais 
atencáo, abordadas a partir de generas mais 
interpretativos, variando também de acordo com o perfil 
editorial e a rotina produtiva do veículo. 

A insercáo de tecnologias no cotidiano do jornalista faz 
com que a sua relacáo com as fontes e a sua próprla 
posicáo como observador social seja revisitada. O 
jornalista tem hoje duas possibilidades de uso das 
tecnologias: 1) como colaboracáo para o jornalismo; 2) 
como substltulcáo dos processos de apuracáo e 
conseqüente desvlnculacáo do conteúdo com o público 
da emissora. No caso das emissoras analisadas, é possível 
afirmar que o jornalista como gatekeeper, em sua 
maioria, se restringe a um seletor de notas e notícias pré­
elaboradas e adequadas para serem transmitidas - em 
suportes online e sonoro. 

No caso específico da Rádio CBN, a predominancia da 
apuracáo através de fontes secundárias em detrimento 
da observacáo crítica da sociedade se dá principalmente 
na construcáo do Repórter CBN, um boletim de 
atuallzacáo transmitido de hora em hora. Este boletim é 
construído com dados de fontes externas (FERRARETTO, 
2001) como outros meios de cornunkacáo, assessorias 
de imprensa e agencias de notícias. Nas demais 
producóes, a presenc;:a de repórteres de campo e a 
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análise crítica a partir de critérios que vinculem a 
emissora a seu público é mais marcada. A saída do 
jornalista da redacao e as lnforrnacóes e impress6es que 
ele traz a discussáo propiciam um refinamento nos 
fazeres do gatekeeper. Novas ferramentas, como o site da 
emissora, o Twitter, o YouTube demandam novas 
posturas do jornalista ao pensar em produzir conteúdo 
multimídia - e repensar os valores, a estrutura e a 
validade das producóes - e também ao integrar as 
tecnologias no processo de apuracáo, 

Já a Rádio BandNews FM tem características específicas. 
A emissora tem um perfil distinto da CBN. A primeira 
trabalha mais com análise e opiniáo. enquanto a 
segunda apresenta uma proqrarnacáo mais voltada ao 
conteúdo informativo. Esta caracterizacáo e a demanda 
por atuallzacáo constante levam, pelo que se percebeu 
na observacáo, a uma visáo do jornalista como um 
seletor e, no máximo, responsável pela atualizacáo de 
conteúdos informativos. As fontes principais dos 
jornalistas da emissora sao sites de lnformacáo e buscas 
realizadas no Google. A observacáo da sociedade, o 
contato com o público, a lnteracáo com o ouvinte­
internauta (LOPEZ, 2009) sao restritos e apontam para a 
pressáo do tempo e da orqanizacáo em busca de 
economia como fundamentais para a composlcáo das 
rotinas jornalísticas. 

Esta transforrnacáo do gatekeeper em um mero seletor 
de conteúdos pré-elaborados pode ser considerada 
uma conseqüéncia da intensiflcacáo do uso das 
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